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12. Turismo, Hospitalidade e Lazer
Compreende tecnologias relacionadas aos processos de 

recepção, viagens, eventos, serviços de alimentação, bebidas, 
entretenimento e interação. Abrange os processos tecnológi-
cos de planejamento, organização, operação e avaliação de 
produtos e serviços inerentes ao turismo, hospitalidade e lazer. 
As atividades compreendidas neste eixo referem-se ao lazer, 
relações sociais, turismo, eventos e gastronomia, todas integra-
das ao contexto das relações humanas em diferentes espaços 
geográficos e dimensões socioculturais, econômicas e am-
bientais. A pesquisa, disseminação e consolidação da cultura, 
ética, relações interpessoais, domínio de línguas estrangeiras, 
prospecção mercadológica, marketing e coordenação de equi-
pes são elementos comuns deste eixo. São traços marcantes da 
organização curricular destes cursos: ética, educação ambiental, 
as normas técnicas e de segurança, a historicidade, o empreen-
dedorismo, a redação técnica, além da capacidade de trabalhar 
em equipes, com iniciativa, criatividade e sociabilidade.

Os materiais pedagógicos e acessórios necessários ao 
desenvolvimento dos módulos são diversos e específicos para 
cada módulo, contemplando também os materiais necessários à 
realização de feiras, eventos, exposições, projetos de conclusão 
de curso, atividades externas, dentre outros. Ressaltamos ainda 
que dada a relevância de equipamentos e instrumentais especí-
ficos ao desenvolvimento dos cursos, os custos de manutenção 
dos mesmos poderão ser indicados no elemento de despesa 
material pedagógico.

Metas:
* Organizar e publicizar a grade de atividades semanal, por 

grupo, destacando as atividades realizadas nos três módulos, 
garantindo 20 horas semanais de atividades.

* Realizar, no mínimo, uma atividade coletiva externa por 
semestre.

Dimensão: Trabalho com Famílias
Esta dimensão deverá possibilitar o desenvolvimento de 

autonomia e de fortalecimento da função protetiva das famílias 
usuárias, propiciar e fortalecer o convívio ou a vivência familiar 
e comunitária e garantir o acesso às redes setoriais e socioas-
sistenciais. Apresenta três eixos norteadores, são eles:

Atividades Individualizadas
Este eixo norteador deverá apresentar as atividades reali-

zadas individualmente com cada família, visando à superação 
das vulnerabilidades identificadas e o fortalecimento de sua 
função protetiva e o desenvolvimento de sua autonomia. A 
organização da grade das atividades com as famílias deve 
prever: acolhida e escuta; visita domiciliar; orientação e enca-
minhamento ao CRAS e a outras políticas públicas; elaboração 
de relatórios; manutenção de prontuários e registro de informa-
ções de gestão, definidos pela SMADS.

Reuniões socioeducativas com as famílias dos usuários
Neste eixo, devem ser descritas as atividades de trabalho 

social coletivas, realizadas com as famílias usuárias. O objetivo 
central é o fortalecimento de vínculos afetivos e solidários, por 
meio da discussão de temas de interesse das famílias, apresen-
tação e avaliação do trabalho realizado com os usuários.

Reuniões socioeducativas com as famílias em acompanha-
mento pelo CRAS ou CREAS e famílias em descumprimento de 
condicionalidades.

Este eixo norteador deverá contemplar as reuniões realiza-
das com as famílias dos usuários do serviço que estão em ges-
tão integrada, visando a sua compreensão no que se refere às 
condicionalidades do Programa Bolsa-Família enquanto direito 
de cidadania tanto para o acesso quanto para a permanência 
na rede de serviços das políticas públicas de saúde, educação e 
assistência social; do ciclo de vida dos usuários e a importância 
da formação educativa para o acesso e permanência no mundo 
do trabalho; de sua capacidade de aprimoramento profissional 
e educacional com vistas à inserção no mundo de trabalho.

Metas
* Sistematizar, com dias e horários, o atendimento de escu-

ta, orientações e encaminhamento, para as famílias do serviço;
* Sistematizar reunião trimestral com as famílias dos 

usuários;
* Sistematizar acompanhamento familiar em conjunto com 

o CRAS/CREAS para as famílias em situação prioritária.
Dimensão Trabalho no Território
Esta dimensão considera o território como espaço concreto 

de vivência e convivência, no qual as pessoas produzem e 
reproduzem a sua existência, através do trabalho, das relações 
de vizinhança, das condições de mobilidade, de diversão, de 
consumo e de convívio. Podemos desenvolver esta dimensão a 
partir de dois eixos norteadores:

Diagnóstico Territorial
Neste eixo, para construir o diagnóstico territorial é neces-

sário considerar os indicadores e as informações oficiais (censo 
populacional, PNAD, IDH, Mapa da Vulnerabilidade Social) e, 
também, informações coletadas através do contato com os usu-
ários e suas famílias, moradores antigos do bairro, lideranças 
comunitárias, a fim de identificar a dinâmica territorial, suas 
potencialidades, vulnerabilidades e desafios. Poder-se-á usar 
para esta ação r a metodologia da Cartografia, que é um pro-
cesso de produção de conhecimento, expresso por um conjunto 
de informações objetivas e subjetivas acerca do território onde 
o serviço está inserido. Propõe diálogo e combinação entre as 
experiências, interesses, desejos e saberes de crianças, ado-
lescentes, jovens, adultos e idosos e as suas possibilidades de 
criar, inventar e intervir em seus territórios sejam eles do grupo 
participante dos serviços, da comunidade ou da cidade.

Metas
* Realizar, no mínimo, uma atividade semestral que pos-

sibilite identificar os desafios e potencialidades do território.
Articulação com o CRAS, com a rede socioassistencial e 

com a rede intersetorial
Atividades que demonstrem de que modo o serviço está 

referenciado ao CRAS e como é feita a articulação com a rede 
socioassistencial do território e a rede intersetorial. A imple-
mentação das ações socioeducativas no campo da Assistência 
Social pressupõe uma série de articulações intersetoriais a fim 
de garantir a proteção integral a todos que dela necessitarem.

Metas
* Identificar, mapear e manter atualizada a relação de ser-

viços socioassistenciais e intersetoriais do território;
* Estabelecer interlocução com os demais serviços através 

da divulgação do serviço por meio da participação em fóruns, 
redes etc.

* Realizar no mínimo uma atividade semestral, envolven-
do os usuários, suas famílias e a comunidade, que possibilite 
identificar os desafios e potencialidades do território para a 
execução do serviço;

* Publicizar a grade de horários para atendimento das 
demandas encaminhadas pela rede socioassistencial e inter-
setorial.

Dimensão Trabalho com os Profissionais
Efetividade das ações do serviço
Neste eixo norteador serão destacadas as características 

do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV) 
com base na Concepção de Convivência e Fortalecimento de 
Vínculos/MDS/2014, no Traçado Metodológico do Projovem 
Adolescente, nas Orientações para os cursos específicos de 
Formação Inicial e continuada, entre outros.

Qualificação do trabalho técnico:
Neste eixo serão destacadas as questões socioassistenciais 

relativas às abordagens metodológicas vivenciadas no cotidia-
no e as suas atribuições específicas.

Planejar, atualizar, aperfeiçoar as atividades sob responsa-
bilidade dos profissionais do quadro de RH

de ética, normas técnicas e de segurança, redação de documen-
tos técnicos, raciocínio lógico, além da capacidade de trabalhar 
em equipes com iniciativa, criatividade e sociabilidade.

4. Gestão e Negócios
Compreende tecnologias associadas aos instrumentos, 

técnicas e estratégias utilizadas na busca da qualidade, pro-
dutividade e competitividade das organizações. Abrange ações 
de planejamento, avaliação e gerenciamento de pessoas e 
processos referentes a negócios e serviços presentes em orga-
nizações públicas ou privadas de todos os portes e ramos de 
atuação. Este eixo caracteriza-se pelas tecnologias organiza-
cionais, viabilidade econômica, técnicas de comercialização, 
ferramentas de informática, estratégias de marketing, logística, 
finanças, relações interpessoais, legislação e ética. Destacam-se, 
na organização curricular destes cursos, estudos sobre ética, 
empreendedorismo, normas técnicas e de segurança, redação 
de documentos técnicos, educação ambiental, além da capa-
cidade de trabalhar em equipes com iniciativa, criatividade e 
sociabilidade.

5. Informação e Comunicação
Compreende tecnologias relacionadas à comunicação e 

processamento de dados e informações. Abrange ações de 
concepção, desenvolvimento, implantação, operação, avaliação 
e manutenção de sistemas e tecnologias relacionadas à infor-
mática e telecomunicações. Especificação de componentes ou 
equipamentos, suporte técnico, procedimentos de instalação 
e configuração, realização de testes e medições, utilização de 
protocolos e arquitetura de redes, identificação de meios físicos 
e padrões de comunicação e, sobremaneira, a necessidade de 
constante atualização tecnológica constituem, de forma co-
mum, as características deste eixo. O desenvolvimento de siste-
mas informatizados, desde a especificação de requisitos até os 
testes de implantação, bem como as tecnologias de comutação, 
transmissão, recepção de dados, podem constituir-se em espe-
cificidades deste eixo. Ressalte-se que a organização curricular 
destes cursos contempla estudos sobre ética, raciocínio lógico, 
empreendedorismo, normas técnicas e de segurança, redação 
de documentos técnicos, educação ambiental, formando profis-
sionais que trabalhem em equipes com iniciativa, criatividade 
e sociabilidade.

6. Infraestrutura
Compreende tecnologias relacionadas à construção civil 

e ao transporte. Contempla ações de planejamento, operação, 
manutenção, proposição e gerenciamento de soluções tecno-
lógicas para infraestrutura. Abrangem obras civis, topografia, 
transporte de pessoas e bens, mobilizando, de forma articulada, 
saberes e tecnologias relacionadas ao controle de trânsito e 
tráfego, ensaios laboratoriais, cálculo e leitura de diagramas e 
mapas, normas técnicas e legislação. Características comuns 
deste eixo são: a abordagem sistemática da gestão da qualida-
de, ética, segurança, viabilidade técnico-econômica e sustenta-
bilidade. Saliente-se que a organização curricular destes cursos 
contempla estudos sobre ética, empreendedorismo, normas 
técnicas e de segurança, redação de documentos técnicos, edu-
cação ambiental, raciocínio lógico, formando técnicos que tra-
balhem em equipes com iniciativa, criatividade e sociabilidade.

7. Produção Alimentícia
Compreende tecnologias relacionadas ao beneficiamento 

e industrialização de alimentos e bebidas. Abrangem ações de 
planejamento, operação, implantação e gerenciamento, além da 
aplicação metodológica das normas de segurança e qualidade 
dos processos físicos, químicos e biológicos, presentes nessa 
elaboração ou industrialização. Inclui atividades de aquisição e 
otimização de máquinas e implementos, análise sensorial, con-
trole de insumos e produtos, controle fitossanitário, distribuição 
e comercialização, relacionadas ao desenvolvimento perma-
nente de soluções tecnológicas e produtos de origem vegetal 
e animal. É essencial à organização curricular destes cursos: a 
ética, o desenvolvimento sustentável, o cooperativismo, a cons-
ciência ambiental, o empreendedorismo, as normas técnicas e 
de segurança, além da capacidade de compor equipes, atuando 
com iniciativa, criatividade e sociabilidade.

8. Produção Cultural e Design
Compreende tecnologias relacionadas com representações, 

linguagens, códigos e projetos de produtos, mobilizadas de for-
ma articulada às diferentes propostas comunicativas aplicadas. 
Abrangem atividades de criação, desenvolvimento, produção, 
edição, difusão, conservação e gerenciamento de bens culturais 
e materiais, ideias e entretenimento, podendo configurar-se em 
multimeios, objetos artísticos, rádio, televisão, cinema, teatro, 
ateliês, editoras, vídeo, fotografia, publicidade e nos projetos 
de produtos industriais. Tais atividades exigem criatividade 
e inovação com critérios socioéticos, culturais e ambientais, 
otimizando os aspectos estético, formal, semântico e funcional, 
adequando-os aos conceitos de expressão, informação e comu-
nicação, em sintonia com o mercado e as necessidades do usu-
ário. Na organização curricular dos cursos deste eixo: a ética, o 
raciocínio lógico, o raciocínio estético, o empreendedorismo, as 
normas técnicas e educação ambiental são componentes fun-
damentais para a formação de técnicos que atuam em equipes 
com iniciativa, criatividade e sociabilidade.

9. Produção Industrial
Compreende tecnologias relacionadas aos processos de 

transformação de matéria-prima, substâncias puras ou com-
postas, integrantes de linhas de produção específicas. Abrange 
planejamento, instalação, operação, controle e gerenciamento 
dessas tecnologias no ambiente industrial. Contemplam progra-
mação e controle da produção, operação do processo, gestão 
da qualidade, controle de insumos, métodos e rotinas. É carac-
terística deste eixo a associação de competências da produção 
industrial relacionadas ao objeto da produção, na perspectiva 
de qualidade, produtividade, ética, meio ambiente e viabilidade 
técnico-econômica, além do permanente aprimoramento tecno-
lógico. Ética, normas técnicas e de segurança, redação de docu-
mentos técnicos, raciocínio lógico, empreendedorismo, além da 
capacidade de compor equipes, com iniciativa, criatividade e so-
ciabilidade, caracterizam a organização curricular destes cursos.

10. Recursos Naturais
Compreende tecnologias relacionadas à produção animal, 

vegetal, mineral, aquícola e pesqueira. Abrange ações de pros-
pecção, avaliação técnica e econômica, planejamento, extração, 
cultivo e produção referente aos recursos naturais. Inclui, 
ainda, tecnologia de máquinas e implementos, estruturada e 
aplicada de forma sistemática para atender às necessidades 
de organização e produção dos diversos segmentos envolvidos, 
visando à qualidade e sustentabilidade econômica, ambiental e 
social. Integra a organização curricular destes cursos: a ética, o 
desenvolvimento sustentável, o cooperativismo, a consciência 
ambiental, o empreendedorismo, as normas técnicas e de se-
gurança, além da capacidade de compor equipes, atuando com 
iniciativa, criatividade e sociabilidade.

11. Segurança
Compreendem tecnologias, infraestruturas e processos 

direcionados à prevenção, à preservação e à proteção dos seres 
vivos, dos recursos ambientais, naturais e do patrimônio que 
contribuam para a construção de uma cultura de paz, de cida-
dania e de direitos humanos nos termos da legislação vigente. 
O eixo vincula-se com as áreas de formação de profissionais 
de segurança pública, segurança privada, defesa social e civil e 
segurança do trabalho. Envolve a atuação em espaços públicos 
e privados. A organização curricular dos cursos propiciará a 
construção de perfil do egresso fundamentado em competências 
éticas, legais e técnicas contemplando, ainda, raciocínio lógico, 
inteligência social, capacidade de diálogo, tolerância e atuação 
em equipes multi e interdisciplinares. Abrange, transversalmente, 
a Legislação Nacional e Internacional no que se refere aos direi-
tos humanos e cidadania, primando pela dignidade da pessoa. A 
atuação nas carreiras públicas fica condicionada ao atendimento 
das normas específicas, notadamente, do concurso público.

de caráter histórico e cultural, por meio das quais se constroem 
as condições de existência em sociedade.

Nesta perspectiva, o trabalho socioeducativo a ser realiza-
do com os usuários deverá identificar o trabalho, suas concep-
ções e suas relações, destacando sua importância na construção 
da história da sociedade, compreendendo: Trabalho e Ocupação; 
Etapas e Processos do trabalho; Empreendedorismo e Coo-
perativismo; Organização do trabalho e da produção. Deve 
também trabalhar as competências necessárias às atividades 
de comunicação, raciocínio lógico e matemático, segurança e 
inclusão digital.

Assim, neste módulo, é possível, ao seu término, que o 
usuário tenha adquirido:

* aprendizado de técnicas de gestão e tomada de decisão;
* raciocínio lógico e capacidade de abstração;
* capacidade de redigir e compreender textos;
* maior iniciativa, sociabilidade e liderança;
* maior capacidade de lidar com problemas novos, criati-

vidade e inovação;
* princípios de ética profissional;
* desenvolvimento da consciência crítica e da capacidade 

argumentativa;
* reconhecimento de interesses e aptidões de formação 

profissional;
* inclusão tecnológica.
A concepção metodológica que poderá ser usada para o 

desenvolvimento deste módulo está disposta no Traçado Me-
todológico do Projovem Adolescente, material produzido pelo 
MDS. A metodologia contida neste material visa o desenvolvi-
mento integral dos usuários; abrange e articula as diversas di-
mensões de sua vida como individuo, como futuro profissional e 
como cidadão, e, também, visa promover a vivência de práticas 
socioeducativas que proporcionem a aquisição de conhecimen-
tos e habilidades necessárias ao desenvolvimento de projetos 
de vida, individuais e coletivos, que sejam transformadores e 
comprometidos com o bem comum.

Módulo III: Formação Inicial e Continuada – FIC
Neste módulo será ofertado o curso de Formação inicial e 

Continuada – FIC, cuja centralidade é a realização de atividades 
e vivências que possibilitem a construção de habilidades, co-
nhecimentos e atitudes necessários à inclusão dos usuários no 
mundo do trabalho, objetivando o desenvolvimento de aptidões 
para a vida produtiva e social. Este curso é caracterizado como 
Curso Livre e conforme a LEI 9.394 de 20 de dezembro de 1996 
- Diretrizes e Bases da Educação Nacional, o DECRETO nº 5.154 
de 23 de julho de 2004 e a Deliberação CEE 14/97 (Indicação 
CEE 14/97 - SP). Os cursos chamados livres permanecem dis-
pensados de autorização do MEC e dos Conselhos Estaduais de 
Educação tanto para o funcionamento como para a certificação 
e, também, para a aprovação do conteúdo. A Lei 5.154/04, que 
regulamenta os artigos 36, 39, 40 e 41 da lei 9.394/96 – LDB, 
cita em seu artigo 3º :

"Art. 3º Os cursos e programas de formação inicial e 
continuada de trabalhadores, referidos no inciso I do art. 1º, 
incluídos a capacitação, o aperfeiçoamento, a especialização e 
a atualização, em todos os níveis de escolaridade, poderão ser 
ofertados segundo itinerários formativos, objetivando o desen-
volvimento de aptidões para a vida produtiva e social.

§ 1º Para fins do disposto no caput considera-se itinerário 
formativo o conjunto de etapas que compõem a organização da 
educação profissional em uma determinada área, possibilitando 
o aproveitamento contínuo e articulado dos estudos.”

A fim de se estabelecer um referencial comum às deno-
minações dos cursos e organização dos itinerários formativos 
dos cursos FIC desenvolvidos no CEDESP, será adotado o Guia 
Pronatec de Cursos de Formação Inicial e Continuada, estabele-
cido pela Portaria nº 899 de 20 de setembro/2013 do MEC, dis-
ponível em http://pronatec.mec.gov.br/fic/ e, também, no site da 
SMADS na página da Proteção Básica. A escolaridade mínima 
exigida no referido curso, não será restritiva para a participação 
do usuário, podendo ser substituída por uma averiguação dos 
conhecimentos mínimos exigidos e, quando o curso FIC tiver 
carga horária acima de 280 horas para o período diurno e 220 
horas, para o período noturno, o mesmo poderá ser realizado ao 
longo de dois semestres.

Cada Eixo Tecnológico compreende uma gama de cursos 
que poderão ser escolhidos pelo CEDESP dentre as opções 
disponíveis no Guia Pronatec de Cursos FIC levando em consi-
deração o interesse dos usuários, a sua infraestrutura física e a 
oferta de profissionais à disposição.

Os cursos definidos devem estar dispostos no Anexo III, 
entregue no momento da audiência pública que contem as 
informações necessárias ao desenvolvimento das aulas e que 
possibilita ao gestor do CEDESP e ao técnico do CRAS, supervi-
sor do serviço, o acompanhamento sistemático da evolução do 
percurso formativo dos usuários.

No referido Guia os cursos estão organizados segundo os 
eixos tecnológicos ao qual pertencem conforme o que segue:

Eixo Tecnológico:
1. Ambiente e Saúde
Compreende tecnologias associadas à melhoria da qualida-

de de vida, à preservação e utilização da natureza, desenvolvi-
mento e inovação do aparato tecnológico de suporte e atenção 
à saúde. Abrange ações de proteção e preservação dos seres 
vivos e dos recursos ambientais, da segurança de pessoas e co-
munidades, do controle e avaliação de risco, programas de edu-
cação ambiental. Tais ações vinculam-se ao suporte de sistemas, 
processos e métodos utilizados na análise, diagnóstico e gestão, 
provendo apoio aos profissionais da saúde nas intervenções e 
no processo saúde-doença de indivíduos, bem como propondo 
e gerenciando soluções tecnológicas mitigadoras e de avaliação 
e controle da segurança e dos recursos naturais. Pesquisa e 
inovação tecnológica, constante atualização e capacitação, 
fundamentadas nas ciências da vida, nas tecnologias físicas e 
nos processos gerenciais. São características comuns deste eixo: 
a ética, a biossegurança, os processos de trabalho em saúde, os 
primeiros socorros, as políticas públicas ambientais e de saúde, 
além da capacidade de compor equipes, com iniciativa, criativi-
dade e sociabilidade que caracterizam a organização curricular 
destes cursos.

2. Controle e Processos Industriais
Compreende tecnologias associadas aos processos mecâ-

nicos, eletroeletrônicos e físico-químicos. Abrange ações de ins-
talação, operação, manutenção, controle e otimização em pro-
cessos, contínuos ou discretos, localizados predominantemente 
no segmento industrial alcançando também, em seu campo de 
atuação, instituições de pesquisa, segmento ambiental e de ser-
viços. A proposição, implantação, intervenção direta ou indireta 
em processos, além do controle e avaliação das múltiplas variá-
veis encontradas no segmento produtivo, identificam este eixo. 
Traços marcantes deste eixo são: a abordagem sistemática da 
gestão da qualidade e produtividade, das questões éticas e am-
bientais, de sustentabilidade e viabilidade técnico-econômica, 
além de permanente atualização e investigação tecnológica.

3. Desenvolvimento Educacional e Social
Compreende atividades relacionadas ao planejamento, 

execução, controle e avaliação de funções de apoio social, 
pedagógico e administrativo em escolas públicas e privadas e 
demais instituições. Tradicionalmente, são funções que apoiam 
e complementam o desenvolvimento da ação social e educativa 
intra e extraescolar. Os serviços de desenvolvimento educacio-
nal são realizados em espaços como: secretaria escolar, bibliote-
cas, manutenção de infraestrutura, cantinas, recreios, portarias, 
laboratórios, oficinas, instalações esportivas, almoxarifados, 
jardins, hortas, brinquedotecas e outros espaços requeridos pela 
educação formal e não formal. Os serviços de desenvolvimento 
social vão além do espaço escolar e buscam a integração do in-
divíduo na sociedade, bem como melhoria de sua qualidade de 
vida. A organização curricular destes cursos contempla estudos 

registro do percurso formativo que será realizado pelos usu-
ários, durante o semestre nos módulos I, II e III, utilizando os 
seguintes instrumentais:

* Anexo I – Módulo I – Convívio;
* Anexo II –Módulo II – Mundo do Trabalho;
* Anexo III – Módulo III – Formação Inicial e Continuada.
Esses instrumentais, devidamente preenchidos, substituem 

o preenchimento da GRAS nesta dimensão e devem compor o 
documento entregue.

A seguir, apresentaremos orientações para o desenvolvi-
mento dos Módulos I: Convívio, Módulo II: Mundo do Trabalho e 
Módulo III: Formação Inicial e Continuada.

Módulo I: Convívio
Neste módulo ocorre a valorização da singularidade e da 

pluralidade dos usuários, suas necessidades, seus desejos e 
modos de ser, frente a sua condição socioeconômica e cultural, 
bem como suas formas particulares de interagir com os pares; 
a família e o meio social tornam as formas de sociabilidade 
dos usuários, prioridade para o desenvolvimento de ações 
socioeducativas.

Nas relações interpessoais os usuários desenvolvem a ca-
pacidade de ouvir o outro, de expressar, de exercitar a flexibili-
dade e a tolerância diante das diferenças, bem como de mediar 
conflitos, negociar e identificar interesses comuns, construir 
consensos, criar, projetar e assumir compromissos e atitudes 
fundamentais para a construção de um processo socioeducati-
vo, que prioriza a construção de vínculos e o trabalho coletivo.

Conforme nos indica o Caderno “Concepção de Convivên-
cia e Fortalecimento de Vínculos” MDS/2013, estas situações 
podem ser nominadas como de convivência e devem ser opor-
tunidades criadas e preparadas, onde a experiência é o foco de 
análise e entendimento. Desta forma, o convívio se dá por meio 
de encontros, de conversações e de fazeres, caracterizados por:

* Escuta:
Estratégia que cria uma ambiência e um clima em que a 

história do outro é ouvida tanto como realização quanto pro-
cesso que constituiu o sujeito que fala, portanto pertencente a 
uma lógica temporal não cronológica.

a. Postura de valorização / reconhecimento
Estratégia que considera as questões e problemas do outro 

como procedentes legítimos (apenas porque ele foi capaz de 
formular e de expressar).

b. Situações de produção coletiva
Estratégia que fomenta relações horizontais e permite 

realização compartilhada. O fazer envolvido nestas situações 
pode ser de qualquer natureza, mas precisa ser do interesse 
dos que fazem.

* Exercício de escolhas:
Estratégia que fomenta responsabilidade e a reflexão sobre 

as motivações e interesses envolvidos no processo.
* Tomada de decisão sobre a própria vida e de seu grupo:
Estratégia que fomenta a capacidade de responsabilizar-se, 

de negociar, de compor, de rever e de assumir uma escolha.
* Experiência de diálogo na resolução de conflitos e di-

vergências:
Estratégia que permite o aprendizado e o exercício de um 

conjunto de habilidades e capacidades de compartilhamento, 
além do engajamento num processo resolutivo ou restaurativo.

* Reconhecimento de limites e possibilidades das situações 
vividas:

Estratégia que objetiva analisar as situações vividas e 
explorar variações de escolha, de interesse, de conduta, de 
atitude, de entendimento do outro.

* Experiência de escolher e decidir coletivamente
Estratégia complexa que fomenta e induz atitudes mais 

cooperativas como resultantes de análise da situação, explici-
tação de desejos, medos e interesses; negociação, composição, 
revisão de posicionamento políticos e capacidade de postergar 
realizações individuais.

* Experiência de aprender e ensinar horizontalmente
Estratégia que permite construir nas relações lugares de 

autoridade para determinadas questões, desconstruindo a pers-
pectiva de autoridade por hierarquias previamente definidas.

* Experiência de reconhecer e nominar suas emoções nas 
situações vividas:

Estratégia que permite aprender e ter domínio sobre os 
sentimentos e afetações agregando vigor no enfrentamento das 
situações que disparam sentimentos intensos e negativos numa 
pessoa e/ou em um grupo.

* Experiência de reconhecer e respeitar a diferença:
Estratégia que permite exercitar situações protegidas em 

que as desigualdades e diversidades podem ser analisadas e 
problematizadas e por fim descoladas das diferenças permi-
tindo que características, condições, escolhas e objetivos sejam 
tomados em sua raiz de diferença e não a partir de um juízo de 
valor hegemônico.

Desta forma podemos entender que o conceito do fortale-
cimento de vínculos se configura como resultado do trabalho 
social, que gera vínculos fortalecidos, capazes de intervir nas 
situações de vulnerabilidades relacionais produzindo proteção 
socioassistencial. O caderno traça um conjunto de indicadores 
que permitem a identificação e qualificação dos resultados 
obtidos.

A formação para a cidadania possibilita a sensibilização e 
o desenvolvimento de percepção dos usuários sobre a realidade 
social, econômica, cultural, ambiental e política em que estão 
inseridos, especialmente, sobre a condição juvenil; a apropria-
ção dos direitos de cidadania e o reconhecimento de seus de-
veres; o estímulo ao desenvolvimento de práticas associativas e 
de formas de expressão e manifestação de interesses, visões de 
mundo e posicionamento no espaço público.

O registro e a sistematização individual das vivências e 
aquisições de conhecimentos para a construção de um projeto 
orientador da trajetória de vida e profissional do usuário devem 
ser organizados na construção e elaboração do Projeto de Vida 
– PV. Esta elaboração é essencial para auxiliar nos ganhos de 
desenvolvimento do usuário atendido, e, ao final de seu acolhi-
mento no serviço este deverá ter como resultado as seguintes 
aquisições:

* Conhecimento e informação sobre seus direitos civis, 
políticos e socioassistenciais;

* Conhecimento da realidade social, cultural, ambiental, 
política e do trabalho no território em que vivem;

* Promoção da saúde por meio de conhecimentos e infor-
mações sobre saúde sexual, DSTs, AIDS, gravidez na adolescên-
cia e uso de drogas, desenvolvendo práticas de autocuidado e 
do cuidado com o outro;

* Acesso ao esporte, lazer e cultura;
* Convivência grupal, valorizando diversidade de opiniões 

e resolução negociada de conflitos;
* Responsabilidade em relação ao grupo familiar e à 

comunidade;
* Conhecimento das instâncias de denúncia e recursos em 

casos de violação de direitos;
* Autonomia e participação na vida familiar e comunitária, 

com plena informação sobre seus direitos e deveres;
* Contribuição para a redução dos índices de violência 

entre os jovens; uso de drogas; doenças sexualmente trans-
missíveis e gravidez precoce, junto às outras políticas públicas.

Está inserida neste módulo a acolhida e a oferta de ali-
mentação balanceada, como momento de convivência e de 
promoção da saúde.

Módulo II: Mundo do Trabalho
Neste módulo, a formação para o mundo do trabalho 

deve ser entendida como um processo vital e educativo para 
o usuário. O trabalho é um dos elementos que possibilitam a 
estrutura da identidade, uma vez que cria espaços de pertenci-
mento social, é ainda organizador de práticas sociais específicas 
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